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O OCCIDENTE) 


= E ainda há quem se admire! Estamos no fim 
7 de novembro é queriam talvez que o verão de 
S: Martinho se prolongasse por aht fora, com um. 
sol radiante no edo e uma temperatura deliciosa. 

na terra! 

Portugal, fel aliado da Inglaterra, queriamos 
nós que de cá lhe estivesse fazendo surriada. El- 
Rei D. Carlos, com à grande gola de pelles levan- 
tada até às orelhas, correndo o Marquez de So- 
Neral, bolas de néve, e nos aqui, de corpinho 
bem feito como dizia o corcunda, sabindo de casa. 
à noite pára ir até ao theatro D. Amelia appiau- 
dlir o Le Bargy é à Jane Hading, ou deliciar-nos 
com a rabeca de Kubelik! 

“Ser primeiro seja no que fdr é coisa para mui- 
tos múito agradavel; de quando em quando. te- 
mos. esta. mania de ácrmos privilegiados no céo. 
O céo da nosta terra !... Mas quantas traições! 

Ha tma terra em Portugal-—sejumos discretos, 
não dizendo qual é — em que toda a gente é feli” 
cissima, Não ha nella, quem se não julgue pri- 
meiro em qualquer coisa Fala-se por exemplo 
da riqueza do sr. Conde de Burnay, é diz um: — 

= ndlas talvor não tenha um varapdu como eu Já 
tenho lv Desvia-se a conversação e fala se do ta 
lento. do sr Marianno «e Carvalho — aPois sim, 
mas, se elle quizer entrar em minha casa ha de 

primeiro pedir licença.» E este homem gosa im- 

mento porque é possuidor dum varapau e porque 

vê 0 sr, Márianno de chapeu na mão à pedir-lhe 

um obsequio. E 

Se elle escrevesse esta chronica, que alsgrianão 
teria comparando-se a 
chas portuguezes, apezar do que os cotresponden- 
tes mandam dizer pora todos os jornaes Sobre os 
deslumbramentos da recenção que lhes foi ti 
pelos soberanos de Inglaterra. 

Às festas, pelo mppúrato « sobretudo pelo en- 
thbninsmo, parece terem deixado a perder de vista 
às que se realizaram por occasião das vistas do 

i de Italia e do presidente Loubet. Não sá Os 

Jornaes portuguezos mas os principaes periodicos 
estrangeiros. de. mais valiosa. opinido em toda a 
Europa, se referem à significação muito alta que 
tem à recenção agora felta em Inglaterra dos reis. 
de Portugal Pis 

“Mus O homem sajisfeito de si mesmo poderia 
sind assim, depois de investigar quanto se pas- 
Son, ehar-ãe mais feliz ouvindo no D. Amelia à 
Mading do que o estiveram no seu camarote real 
o quo atuaram tres horas é meiá do “ogerio 

araque. 

"Esto dramalhão, é dos peores foi representado 
tu annos no theatro D. Amelia, traduzido pelo 
mu amigo. Pedro Vidocira. O centro do cavaco 

era por ease tempo no carrarim da Amelia da Sil 
veiri, uma das mais lindas actrizes que ten! 
pisado palcos em Portugal, linda, amavel e espi 
A Hituosa. De quanto em quando, apparecia algum 
/ cavalheiro que vinha fazer a sua córte, com mais 
ou menos espirito, mais u menos pompa. 

Uma noite em que meia duzia riamos  brinca- 
“vamos com quacsquer futilidades, entrou, um 
afesses, muito bem ensobrecasado, com um forte 
rlhão d'aro com muitos berlogues, voz de papo. 

seu feitio de conquista, era contando façanhas. 
Pôx-to a dizer uma historia compridissima, d'uma 
questão. que tivera com um commissario de po- 
cia par causa d'uma prisão injusta, e como res- 

ondera dialto é cono 4 toda uima esquadra 

fizera respeitar os punhos. E tudo com muitos. 
pormenorês, o que se julia uma história bem 
Contada. 

Lá torá no palco rugiamsse os horrores do Ro- 
gerio Laroque e 

É o homem era ainda peor que o drama, E já 
a, Amelia e nos todos dislarcavâmos, quanto po- 
“iamos uns abrimentos de bôcea, que, a maniles- 
tarem-se n'um só que fosse, côntagiosos como 
são, seriam uma verdadeira desgraça 

Nas Notas d'um Pa, diz Bernardino Machado 

que a creancinha desde que começa a falar. pensa. 
hlando, Aos homens acontece ás vezes o mesmo, 
e li sehiteme sem querer; "Que maçad 

E, atrapalhado, para disfarçar, viro-me para o 
Pedro Vidotira, explicando : 

TA peça, à peça. ; 

A peça que era à traducção delle. 

Foi a que Os francezes chamam uma gafe. Ou- 
tra havia de ter m'aquelle mesmo theatro, é muito. 

Or. 

Dinha uma vez ouvido dizer que, quando nasce 
uma crianca, deve observar-se se o remoinho é 
no Centro u ao lado; se É ao cemro o que nas. 
cer depois será do mesmo sexo, se ao lado, do 


Estava o foyer do theatro chei 
de gente, foi-se fazer uma verificação. Um, dois, 
tres... ia dando certo. 

Diz-me O quarto, com o riso um bocadinho 
amarello- 

= Isso de você me querer vêr o remoinho!. 
“Mas já eu lhe puzera 0 dedo na cabeça é sê 
tira lhe o casco ir para baixo, 

Um ching! 

Nem eu sabia onde me havia de metter! Assim 
que pude, fugi, e desabafei com o primeiro que 
encontrei! no alto da escada. Contei-lhe a histo- 
ma toda ! Sabem a quem*.... Ao chinó mais atre- 
vido que passeia pelas ruas de Lisboa! 

“Tolices de certo genero hão de sempre vir de 
enfiada, é nada mais vulgar do que ser a emenda 
muito peor que O soneto e o desabafo um pe- 
rigo. 

Houve tempos alegres naquele iheasro de 
D. Maria, quando era ponto de reunião de bons. 
cavaqueaiores, muitos dos quaes a morte já le- 
vol, Aristides Abranches, Fernando Caldeira, o 
Antonio Pedro, o Baptista Machado, o Urbano 
de Castro, e quantos mais ! 

A mortê por lá passou agora mis uma vez, és- 
colhendo para Victima a actriz societaria Am 
Avellar, que pouco entretanto brilhou no the 
tro, de que por muitos annos esteve afastada. 
mula formosa nos seus tempos de mocidade, mas 
envelhecêra precocemente. Era, diziam, Uma boa 
companheira e realmente sympathic 

Dias depois morria o Gaspar, que ahi conhece- 
mos fazendo parte da companhia do Taveira e 
que tinha real merecimento. 

Outro actor morreu agora, o Florindo, depois. 
de ha já muitos annos ter deixado o palco. Al- 
guem que o imitou, para me dar uma idéa do que. 
elle fora, recordou-me que o havia de ter visto 
em algum diabo de magica, com talco vermelho 

incendiar-lhe as palpebras. Senti com isso uma. 
vaga saudade de outros tempos & por essa oc 
siho, recordámos muitos actores que, retirados, 
folleceram sem que ninguem desse por isso, actri 
2es que foram celebres por sua formorura é que, 
velhinhas, arrastam agora talvez por trapeiras. 
uma vida ignorada. 

Ouvi uma vez um phonographo recitar uns ver- 
sos que principiavam assim 


Ha quem diga que a vida do actor... 


Não gi o resto, mas adivinhas: Ha quem diga 
que a vida do actôr é uma fest € afinal 6, como 
AP toda a gente, úma semaboria, com fendas. 
de ess podlos Pr papa” menino chumbados 
no fee? E é assim, Maru eiectfvamente o que 
quer que seja de mais png no somirat 
dra a cbr qdo a seja oro 
trabalho; como o Jelles, cheio de mentiras v 
ES toroados por palmas, que mem dão consola 
Sã à familia, Nem ajudar pagar o açougue. 

“Toda a vida dos artintas é parecidos ras peor 
a dos que, não 0 sendo, de ariras levam a vida. 

Vime à retrato deste Florindo, Era agora um 
velho de grandes barbas respeitavei, empregado 
não sei gude. Devia ter dsmibores na vida como 
Toda à gentes mas dentro daquelas barbas devia 
deter Seas pacencia para leval-os do que iam 
mit de lgodio vermelho e tendo obrigação 
depor Gs noites ua. eabelaira ruiva com os 
anpéndices doirados de rei os infernos. 

Verdadeiro artista, exe sim ainda tem com» 
pensações, até entre ds amargutas do tmiompho, 
Po própio irismpho. 

"Atranalhações de saude não nos deixaram por 
ora ie ver Seomo. desejavamos, os projectos do 
templo mito que ia de erguer-se em Lisbos à 
Senhora da Imaculada Conesição e terrenos 
devotamente ofisrecidos pela st Condessa de 
Comandos Na passada: chronic faímos desse 
coneurso: Altahços o primeiro premio o archiz 
tecto sr, Evaristo Genhes, asseverando-se que 
Siiros dos projetos apresentados tambem ahe- 
reteraç fustamént a classificação que pelo fury 
Theo foi concedida Ao talentoso primeiro pretias 
do tm banquete será brevemente oferecido, por 
amigos eos e colegas. 

'O mesmo motivo de falta de saude impede-nos 
de fale oe elos de dare Colaço, de que 
temos ouvido grandes elogios a que dx jormães 
Sete referia E its rdesiomalmente 

ttfgeza é folgamos deveras por todo o inere- 
Coeatê que possa ter sob a direção dum homem 
e talento é de boa vontade. 

A psimaver, com sol de que já vamos tendo 
sausfdes, nos trará oecnsão de vermos mais ale 
Ens boccados de arte pormgucra. Ágora con- 
Romeo nos com estranhos: Mounei Sully e 
cançonetistas em D. Amei, damas e tenores em 
S'srio paibaços no Gireo. O proprio teatro 


de D. Maria nós Yae dar uma tradueção ; mos 
d'essa dizem-nos primores: é o Rei Lear vertido 
em versos alesandrinos por Julio Dantas. 

Só a musica nos fornece oscasião de elogiar- 
mos em arte gente da nossa terra. À Sociedade. 
de musica de camara inaugurou já os seus com 
cersos, Foram executantes os srs, Ernesto Máiãe 
Nichefangelo Lambertini, Francisco Benetd, Ge: 
cil Mackec, Antonio Laibas e D. Luiz da Cunha. 
Menezes. Ô posts da musica continni à destino 
voiver-se felizmente. Para próval-o bastará lem- 
brar o que teem sido no theatro D. Amelis às 
ovações no incomparavel Kubelik. Cabe uma. 
srt de sloria dos que ha muitos angos teabas 
lham por derramar entre o publico um bocadinho. 
de gosta pela boa arte. 

João da Camara, 


— mese — 
S. M. EDUARDO VII 


Rei du Inglaterra, imperador dus Indias, darant 
o longo reinado de sua imãe, a Rainha Victoria 
quando apenas se chamava Principe de Gallet 
Esteve em Portugal pela primeira vez, voltando 
aa sua viagem à India, e aqui foi recebido com 
deslumbrantes festas. Eol isto ha uns trinta Annos. 

“Quando, por morte de sua mi, subiu do trono, 
foi o reino de Portugal que elle quiz fosse o pri 
meiro 4 recebel-o como monnreha do mi 


Ox portuguezes, foram os primeiros a sulear os 
mares onde 4 Inglaterra impera hoje. Nuncl é 
tarde para pagar dividas, agora tão insistentemente 
e para gloria nossa, confessadas, 


Date 


Marquez de Soveral 


hoje um dos nomes portugueres de maior 
vio mundo inteiro, 

Ninguem dgnora o Valim 
muitos annor o actua rei 


ar idin poli 
Sede de Povio Sonoro a 
a cargo de segundo decretrio delegação, send 
oo depol nomeado. para servir eia: fadrido 
Dahi passou para Vienna e Berlim, sendo pri- 
meiro secretario em Londres, quando tendo j 
ervido como encarregado de agocios por mis 
duma vez, Foi dada n demissão de ministro pleni- 

tenciario no conselheiro Barjona de Freitas. 
Em momento dificil tomou conta da legação O 
mrques de Soveral, poucos, anos depois, noz 
meado. ministro. dos negocios estrangeiros, Sub- 
indo “o pabinete de que formou paris, voltou 
Pura Londtes e os dacios eloquentes de gor 
Brava helhor o que palavras, somo tem sabido, 
Eom que gerdadeiro patriotismo, tratar 08 nego: 
So de orago, para honra- sa é do pais que 
tão brilhantemente representa. 


n Lisboa pe 


antigo é real burgo pedimos respeitosamente. 
licença para oferecer à Vossas Magestades sin- 
ceras boas vindas por esta vossa visita 0 nossa 
querido Soberano e à historicu cidade de Wind- 
sor. 

Nos. fememoramos com orgulho e gratidão a 
amizade que existe, desde ha cinco séculos, entre. 
o povo que Vossá Magestade governa com tantá 
justiça é dedicação e a nossa nação, é nós faze- 
mos votos para que esta amizade quê tende pro- 
mover à pas, a harmonia, as relações commer- 


Ec piso pe perdi tag 
ão Se A a 
pi pon po 
po fe aa e a 
pi 


No regresso de SS. MM. da Guildhall houve é 
noite ta representação no Castello de Wind- 
Torna esplendida solá, Waterloo, pela compa: 
ahh do eslebre aetor inglez Pree é outra recita 
Ro dino ps pela companhia do notavel actor L. 
Walior, além de um oncerto entre às duas reci- 
tas ci que foram chamadas à tomar parte as 
malores notabilidades Iseicas 

No dia so (domingo), ElRei D Carlos ea Rai- 
nha Senhora D. Amei ouviram missa na Esreja 
Citholica” Romana de Santo Eduardo, egreja 
Somerulda em 1808, no estylo architectonico dos 
Tronumêntos inglezes. do seculo XII, e a cerca 
AS uma milha do castelo de Windsor. 

A eereja tinha sido adomada para receber os. 
soberanos portuguezes. 

Bor todo o. pareurio do castello à egreja de. 

Sunto Eduardo e no. regresão, a população de 
Windsor, formava, alas acelamándo enthusiasti- 
Eamente'SS MAL Das janelas as damas atiravam 
Mlôres sobre a caleça real. 
Dem omulda. nO olmoço, SS. MM: acompanha- 
das do Wee marques de Soveral, passearam de car. 
regem mo parque e visitaram. o mausoleu de 
ço dEsoRdo sobre 0. tumulo da rainha 
Vigiri tm aa corda rea de aaluve or 
chidena; 

Neste mesmo dia os monarchas portuguezes 
penta pura Chtswortho sendo a despedida na 
re das Mais tocantes é alfectuosas. 

O fei Eduardo e a rainha Alexandro, que ti- 
ala vindo, Com, o Soberano portoguzes nas 
Carmgugena de gula, eram aguardados pelos prin: 
cega de alles, é outros Uignitrios da 
Sb Ileea, sendo ali"os monarehas dos dois 
Paises adudados com ucelamações enthusiastas. 
Roe toda o burgo real. 

Depois de alguns. minar 
Eduardo deu o braço à Rainh 
Vis condusindo-a até A porta do Wagon real se 
auldoe de EbRei D. Cárlos dando a direita 
sa Avant, e do prinsipe prince de 
Gailes, 

os e uulda (04, dois, soberanos abraçaram-se 
oniaente a Rainha Senhora D. Amelia beijou 
a inha, Alesandra e a princeza de Galles, por 
duas vezes, seguindo o cumboio real para o cas- 
nel de” Chutoeh Acompanhando Dx mota. 
Cas portugieses, tomavam tambem logar no 
Somdio oe ars Marquez de. Soveral, condes de 


de demora o Re 
Senhora D, Ame 


Arnoso, de Tarouca « da Ribeira Grande, vis. 
conde Churchill, condessa «Antrim e coronel 
Legg 


Desde Windsor e durante o trajecto, que du- 


nas estações é ao longo da linha, ficond 
dês no esstello do duque de Devoushire 
tsvortto 

Esta magnifica residencia é situada a duas mi- 
Ihgs E mel de fase: convida em i70a, 

elo primeiro duque de Devousbire, prosimo do 
Fatigo, solar onde Maria Stuart esteve encerrada 
durante 15 annos. 

"No dia 25 organisou-se uma caçada em 
worth, em que tomaram parte El-Rei D. 
Jlugue' de Devoushire e grande numero de convi- 
“dados. 

No dia 25 SS, MM. portiram para Londres, 
onde chegaram às a horas e go rfinutos da tar. 
de, sendo aguardadas na gare de S. Pancras pelo 
pessoa! da legação, representantes da imprensa 
fe Lishos, comitivas dr. Antonio de Lencastre, 
Terra Visnna, Barcholomeu Perestreilo e qu: 
1ro% seguindo! para o palácio de Buckingham, 
Dredg Cltegarae is 3 Horas da tarde. 

Nessa noite realisouse a recita na Opera a 
que assistiram, além de 
85. NM, os duques de 
Drleans 

No dia 26 ELRei D. 
Carlos é à Senhora D. 
Amelia foram de visita 
ao castelo dos duques 
de Orleans, em Wood 
Norton, chegando perto 
das 5 horas 4 estação de 
Evesham. Abi eram 
guardados pelos. du 
ques de Orleank é 
que” de Luynes, que 
Viera exprestamente de 
Paris 

À gare de Evesham 
estavasumpruosam 
jornada, 5 
O burgo-mestre, em 

dos munh 


prestouas honras mil 
ares, escoltando as 
arrdagena com portie 
finos até ao castelo de 
Wood Norton, 
MM foram 
por krande numero de 
Eonidados. 

Ereparara-se caçadas 
deslumbrantes, regres- 
Sandiatsoberânos por 
tugueres mu quarta 
ray ão a Londres, onde 
deldemorarão mé Side |. 
dezembro. 

O almoço e recepçã 
na legação portugusra foi fisado ara o dia 1 de 
zero, tendo nesse dia recelidas por SS. MM 
no edibcio da legação, à 
Weparações que desejem ser-lhe apresentadas. 


Como refermos em o numero antecedente, a 
mensagem da Guildhal] foi offerecida a Suas Ma- 
gestades os reis de Portugal, em um cofre de 
Duro artisticamente cinzelado, Aos lados da parte. 
superior do cofre veem se duas figuras allegori- 
cas symbolisando: uma a nação portugueza re- 
presentada por uma mulher empunhando numa 
das mãos o astrolabio e na outra o globo terres- 
tre; a outra é allegorica a allíança de Portu 

Inglaterra. Ornamentam ainda o cofre as armas. 
renes das duas nações decoradas de pedras pre- 


ge 
CHARLES LE BARGY 


Veia com Jane Hading e no thcatro D. Amelia 
vsançoa ao pubs fe bos 

Em artista de raça porque de vocação de- 

cidida se dedicou é arte, O paleo seduzio-o como 

Gana imslher formosa, € embora A sua educação 

Sr cominhasso para uiros destinam Le Bati 

deixou Amiens, onde macera de eia distincia 


fessor de fama. j ; 7 

TEihos ponde agora npplaudil-o no theatro D 
Amelia, onde com Jane” Hadink. representou a 
Retcur! de Sermalem, de Dounayo 9 quê basta 
Na repartorio que a companhia, contractada pelo 
Sefitou aob espeetadores do D. Amelia. 


posa 


Monumento 20 Dugue (ie Saldanha 


julho deste ano foi lançada a 
primeira pedra do monumento ao duque de Sal: 
Nanha, na praça que tem o seu nome nt Avenida 
Muito Preve se deve realisar a fonuguração do 
monumento, para o qual são destinadas ns estas. 
tuas de que hoje publicamos a reprodução e 
“E quetor destas astatuas o sr, Thomaz Costa, 
escuiptor, Isongeiramente cotado no mundo ar- 
Frmar' seus creditos drtista. pg 
À estatua. do marechal, rótrata bem o ilustre 
caudilho du causa Eberal, o heroe de cer bati 
las, que ainda. podémos conhecer, nevados 08 
cabélica mas. vigoroso. o espirito. « dedicado O 
ão à todos os sentimentos grandes é gen 


"Aquelta figura é bem o morschatyo diplomata, 


U UCCIDENTE) 


Viagem de 


papa den pe 


que o comple mf 
na mio direita a espada vence 
na esquerda a palma gloriosi, 


— pes 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA 


Ludwig Notel 


Volvido um anno 


(Continsado do numero 951 


Soube-me a pouco o almoço e, no 
acto da partida do comboio, O inspe- 
tor, além do bilhete de segunda chs- 
Se, Tmimoseou-me com uma garrafa 
dê vinho para a jornada, penhorando- 
me a ponto de mal poder expressar- 
lhe a minha profunda gratidão ; e lá 
fui afinal a caminho de Franfort. 
Desde quando não vinjára eu em se 
gunda classe, e muito menos em com- 
Boio de corio. Sentame evalçado 
na minha propria apreciação. Ao meio. 
dia, cheguei do termo dá minha jor- 
nada é, graças 4 carta de apresen 
são arranjel desde logo um contraeto, 
para desempenhar papeis suppleme 
tares, situação em que me mantive 
até data recento, em que, por motivo 
de uma leve infracção dê serviço, fui 
despedido abruptamente 

—Valha nos Deus! Mas que fez, 
então? Exclamei, sobresaltado, elle, 
porem, não se deicoseu, é apends por. 
ima palavrinha aqui e acolá consekui 
perceber que o haviam posto na rua, 
êm resultado de beberrice. 

—Ponhamos. uma pedra sobre o 


Ministro de Portugal na Cárte de Inglaterra 


DESEMBARQUE DE SUA 
CARLOS 1 ES: A: O PRINCIIE DE GALLES PASSANDO KEVISTA À GUARDA D'HONRA 


MAGESTADES EM PORTSMOUT 


Suas Masesstades a Inglaterra 


assumpto, observou Wilstenfeld, pars, 
sara de carr nro VO NARA 
usadas? sao paitde cam O 
Do Clima cui me espera 
Coen Errata cen A 
ee cota pe 
rca quanta dlcont da a 
As boas aee ei bnbiitado 
tomar o comboio da noite, o que me 
facataá chega ali do dah a Goa 
de, lt focado às despess 
permite, rogo-lhe que me não demo, 
cabo asa a AE 
opa toe enraio no Efe RA 
O e 
instala cn 
tivamente saldadas as sobreditas bo- 
tas Crua nã na que ao 
dat ainda ré ler VsO Como 
Ea paia es dênta a 
cento Fá Io ão poa montra 
spa Estagio ond 
mêi um bilhete para Cheinnla, entres 
Endate copjanetasento à der 
Sr denpedimo-Hos, é elle da dentro 
dear açã ao 
Sa gos o uno o senha 
conta, respectiva ás botas ú Cromwell, 
está pouco menos de saldada, e quans 
par cavar pela lim 


Desempenhava eu o cargo de en 
sajador de scena junto da companhig. 
de Morohn, na Prússia oriental; acha. 
vamo-nos em Memel, e o inverno já. 
rijo, oscilando entre 60 e 61º A nevê. 
recâmava a estrada unica, estabele-. 
cendo communicação com o intérior 
da Alemanha, a ponto de retardar, 


não ficava remedindo 
lie desgraçado, e urgia arranjar as coisa de modo A poder demo 
ali duraite Q inverno, & eu, a'ease sentido tratei desde logo 
dirigir à viava Morohn, bossa directora, pintândo em térmos aca 
d ia de Wistenfed, appelando para os seus munea des- 


am um par de rhalers 


ientos de caridade, O sentido de controctar O pobre 
disbo para desempenhar uma ou Gutra rabuia, mediante salario equi 
Semelhante nova, que eu tratei logo de lhe transmitt 
cas de Vestuario com que haviam concorrido À uma os 
esperton- lhe os adormentados nervos, e pediteme ques 
tributasse Em seu nome, quer directora quer aos aristas da compa 
ni, Os seus fervorosos agradecimentos pelas bondosas dádivas co 
am contemplado, esprimindo aum tempo o receio que não 
lograva combater de de BÃO vira achar em estado de po tornar af 
difteção, vio somo ano su orgão vocal como à sia memoria, 
em consiquencis das tremendas vicisitudes a que se vira sujeito, ha? 
vim soiio imensamente g 
Tatei de 0 animar 0 melhor que póde, e fulhe dizendo que le- 
es gado E methodico, não é 
ebperar perdido, asserto por die acolhido com tum me 
ça assás si E P 
Consegui” indurio à Capórme a largos traços as circumstancias 
que avisa concordo a cho deploravel estado; e elle em breves 
ibyras parrotense uma d'aquelias Historias, que tanto se repeia 
egistencia dos actores vagabundos, mas que de cada vez que 
Bios 00, O que é pes nie nos clica serei do Epurar al 
protagonistas! se nós antolham seimpre novas e sempre tristes. 
am drtato sem conciencia, por intermedia deu 
que menos a inha ainda, Jogeira. embiir. um grupo de artist 
diante um contracto para a Finlandia. Principiou por lhes cercear os 
ordenados, alegando 'correremlhe mal os negocios, e pelo andar dos 
reimpos nem reduzidos nem por redusir los veia à pagar. Apertado 
Polos redores, abalou com 6 diheiro dos pobres artistas, agregado 
Eee sob toda a casta de pretestos. À polkia russa comegulo, toda 
via, deitardhe à mão, antes de clle haver transpomto a ronteris, pô- 
jo em Segurança, mas que culpa tinham os pobres arústas, que Gr 
vam à contar cod o Seu dinheirinho « que à viram ir passir todo da 
unhas de credores orguezes e mais que fossel App 
para 0 expediente de Organisar umas recis por conta 
Ainda bem não haviam concluído a ultima, e eis que são intimados, 
dado 9 caso de não conseguirem arranjar escintura a evacuar imme! 
diatamente 6 territorio russo Vigorava ainda tn Rústia dquelia da 
Ga Je que obrigava 4 todo « qualquer forasteiro que pretêndia tra 
ditar quê de ua para outra Jegião administrativa quer para o ex 
iranieio, a manifestar 0 se9 nome afim de ser publicado tres vozes 
gos paritiens oie, e este modo ficaram sos cedorm ns 
localidades em que eram semanaes aa gazetas, um prazo de três 
eraas para fazeres valer. 08 seus disto, e ni caso de não pagar 6 
loan impor a te o seu veto 


A ESTATUA DO MARECHAI 
Enculptara de Thom Conta 


amiude, de doi dias o transito da múlaposta. Trago isto para melhor 
elucidatio do nosso insulamento, e para melhor comprehensão da se- 
golo narrativa. Achava por mUal tolhida à va Maria, e pra 
mais ajuda, pela estrada de Bolangen pouco ou nenhum transito havia 
de viajantes! por se achar ainda mais goberta de neve, não lhe ficando 
atrás à que kae a Tibitt. Uma tarde, bramia o temporal da Banda do 
mar cons furia desusada, a neve redêmoinhava em todas as direcções, 
Atulhando complotamente ruas & praças a ponto de às tornar intran. 
aitaveia, quer a peões, quer a vehículos, Eu mais uns collegas estava 
mos sehtúdos no foper do thentro, terminava um ensalo e d'al até 
que se encetasse o segundo tinhamos ainda um descanso de meia hora, 
mais do que suficiente afim de podermos almoçar no restaurant an- 
nexo, é sem embargo, com aquélle tempo medonho, quem é que s€ 
Atrevia a dar um passó na rua? 

Diz dali uma das nossas actrizes Valha-nos Deus! que será d'essa 
bre gente que e vê na necesidade de transitar pelas estradas! 

teste Eommenas entrava o moço do theutro é segredava-me do ouvido 

me assustado, exelamanido. 
nfeld? po será possível? 
tal qual pálo menos foi esse o nome que elle proferiu, respon- 
dei q moço, msn he quer falar? Está á fôra no átrio. " 

> Mondeo entrar quanto ântes, para aqui, para se aquecer ao lume, 

com Mm tempo assita podese lá deixar estar Uma. creatura humana à 
haras Jageas! 1 ; i ER 
eu proprio fui direto à porta e chamei: «Entre para aqui, Wis 
tenfeid o 

E eis que entra por al dentro, com os joelhos a tiritar, em estado 
indsivelde mise, propria a inutil e compaixão, Wasteafei em 
pessoa, Fiquei por mómentas estarrecido e mudo de pavor, e das actri- 
es, mais de uma soltou gritos, perante tão lugubre apparição. Re- 
presentava a vára, imagem da penuria, da miséria, pint 
Tal ponto carregadas, que de sorte haveria pintor, dotado embora da 
mais extraordinária fantasia, que fosse capaz de'as reproduzir. 
tentarei, portanto, descrever-lhe o seu aspecto exterior, é dirlhes-ei, 
apenas? Emaginers um Homem semimorto, de fome, tlhido de fio, 

ndrajoso no. limite do possivel, com as botas atadas com cordeis 
para, lhe não cairem dos pés; ponham na sua ideia a mais pavorosa 
lrongem da miseria e acreditem que à sua fantasia ficará ainda muito 

mé da yordade, que se patenteou nua e crua, a nossos olhos. 
Eicusado será diter, que encontrou rapido atulio a penuria, é que, 
graças a esse sentimento de commiseração para com os alheios sol 
MENtos inherente sempre á gente da nossa condição, foi desde logo 
negocio resolvido o Procedermos a uma colleta, alim de O prover 
demais & de ao, slficientes  estorgui-io aque seu cual esta 
do Tastimoso. 

Fui dal com elle direito a uma hospedaria da vizinhança, afim de 
se meter na cama, desde logo é tomar qualquer confortativo, recom- 
mende-lhe que tratasse de conciliar O sornô, € promett vi véio ao À VICTORIA —sstaros atteoomes 
anoitecer, Eselara de Tips Crea 


Monumento ao Dugus de Saldanha 


O OCIDENTE) 


Não havia a minima possibilidade, para quem 
se achasse à braços com um crédor implacavel, 
em, obter passapórte, e sem passaporte cessava 
por egual qualquer: possiblidade, pelo menos por 
Via legs de iranspr as ironias a 

Porque artes, lograria um pobre homem, su 
meridia ta press, dg ardem à sa vida 

“violação. de qualquer dos paragraphos do 
Ebdiso pefal? «- Bra absolutamente muda a tl 
respeito à lei É 

ra, Como 05 pobres artistas não viam desde 
imulo' êmpo  pem sombra de, seus ordenados, 
nada. mais. natural do que achar-se cada qual 
mais gu menos onerado de dividas ; estas, mani- 
Festadas do respectivo curador legal, foram pois. 
deduridas da importancia da receita das repre-, 
sentações, em favor dos crédores, suppostó hou- 
Vessel as mesmas representações sido permitti- 

1os netores a título de bencfii 
saldadas, melhor os peor, às contas dos credo- 
res, pouco” ou nada restava aos artistas, e vi 
ramude estes na necessidade de requerer: lhes. 
fosse concedido dar algumas recitas exclusiva-. 
mênte. em proveito proprio, requerimento que 
lhes foi indeferido pela auctoridade competente, 
visto como a prorogação. legal não podia ser 
mantida sob pretexto algum, & para incurtar ra- 
Zões, foram novamente Intimados a evacuar o 
pais” quanto antes, Entregaram-lhes passaportes, 
em que se achava exarada a inumação de se 
iransterivem para além da frônteira, dentro de 
prazo limitado, sob pena de serem expulsos á 
Viva força, 

O modo por que aquella pobre gente havia de 
algançar sem meios à fronteira, isso lá, era com 
elias 

Havia pois o nosso Wistenfeld, ao qual torno. 
responsavel por tudo que aquí deixo mencionado, 
empreendido a jornada à pé, como aliás lhe sue 
cedera tona vez na sua vida, e nas cidades em 
que funecionayum theatros allemães, taes como 
Reval, 5. Peteraburgo, Dorpai, Riga é Mitau en- 
contedra sulisiente protecção, facultando-lhe re- 
curios para atender às Urgências da vida ; es- 

riptura é que, com a melhor vontade, nenhum. 
d'elles lhe pode offerecer, pois, segundo elle pro- 
prio confesava, era tal 'o, estudo do respectivo 
Vestuario, que Fai parecia um, vagabundo do 
que um drlsta dramático. Quando chegou a Li- 
biu, já ali não encontrou a companhia drama- 
siem' que estaeionára por uns tempos na dita lo- 
Salidade, transierindo-se em seguida para Dúnac, 
burgo, fulhando-lhe, portanto, esse recurso. O 
modo! por que se transportou para Memel, nem 
elle proprio. m'o soube dizer, pois, segundo me 
alliemou, tomára-o como que um delirio, ou fe 
bre morvost. Sabia, apenas, que na noite ultima 
dacoreida, fora. levado debaixo de prisão para 
Immersatt, povoação russa da fronteira, preso 
ao cavallo de um cossaco russo da fronteira, que 
o suppunha um contrabandista prussiano; e alle- 
o a a a rarepçÃo IE 
feria morrido geládo na estrada. Desde que at 
giu 0 lado allemão da fronteira, encontrou los 
Ro trend de um campos que trouxe até Mé- 
ml. 

Deçarridos meia duzia de dias, achou-se resta- 
belecido o nosso Wiustenfeld, a ponto de estar 
apto para o serviço. 

Veiu, porém, a confirmar-se a circumstancia 
de quê não eram destituidos de fundamento os. 
seus receios; niqguem se podia fiar nel ; pois 
que tudo que proféria em seena, quando não ecam 
muros dispautérios, nem pertencia so papel nem 
Se “encontrava no” manuscripto. Além de que, 
“vedle se apoderára uma rouquidão de ruim agoi. 
ro, a qual, segundo ao diante se vciu'a verificar, 
não. era devida tão sómente aos trabalhos que 
passira, antes & muito. mais — facto, represen- 
tando para mim, pessoalmente, descobrimento 
por demais desagradavel — resultado incontesta- 
Vel do excessivo abuso do aleool. 

E, apesar de só lhe confarem papeis sem im- 
portancia, raro era o decorrer uma noite de re- 
Eira, com” a qual. não incidisse um transtorno, 
maior ou menor, motivado por elle, e cm conclu- 
São, a despeito de cerca de dois mexes da ma- 
ximia tolerancia, a directora estava já morrendo 
por se vêr livre delle! Eu proprio adgairira a 
certeza de haver malbaratado a minha commise- 
ração em favor de um indigno, que assás mere. 
cia a sorte que lhe conbera, « dispensei-me, pois, 
de aventurar uma so palavra em seu abono. À 
direetora pagou-lhe, no 1º de março, 0 remanes- 
conte do respectivo ordenado é particpou-he 
dps em vista das suas Ho Iequents iirucsões 

o Serviço, podia considerar se despedido  com- 
municação que se me afigurou lhe não causar o 
minimo abalo. Tinha em vistas procurar-me ainda 
uma vez, visita que eu declinei, comtudo ; man- 


dando-lhe entregar pelo servente do thegtro a 
quantia de dois thalers, acompanhados da se- 
Euinte observação: que tu, com Os onze thalers 
que lhe tinha dado, considerava pagas e repagas. 
as decantadas botas à Cromwell, c lhe rogava, 
que se o destino o tomasse a levar para sitio 
ande eu me achasse escripturado, me fizesse a fi 
neza de me poupar é sua visita. 

Considerava-o como um homem decabido por 
culpa. propria, e com individuos de semelhante. 
especie não queria dares e tomares! 

ahi a dois dias eis, porém, que recebo uma. 
carta emittida da vizinha. estação postal, e por 
Eranquear. Continha 0 seguinte - Que me agrade. 
decia os muitos favores que eu lhe havia dispen- 
sado no decurso dos ultimos annos, mas que 
nunca poderia esquecer a senmseremonia com 
que cu d'elle me havia descartado E que, com. 
referencia ás botas á Cromwell, não podia de 
modo nenhum considerar pago, pela quantia de 
onze. thalers, semelhante obra prima da arte de 
sapateiro, attendendo a que as sobreditas botas, 
conforme elle por mais de uma vez me quizera 
certificar, mostrando me a conta, lhe haviam 
“custado dezeseis thalers em metal sonante, é que 
eu, portanto, lhe ficava devedor de cinco thalers, 
dos” quaes, Caso. julgasse oportuno, eu podia 
descontar” 05 dois groschens do porte da carta, 
por franquear. E. que lhe assistia tanto mais 
Feito a exigir prompto e integral pagamento, 
Visto como tinha a certeza de haver, coma venda. 
das suas botas, concorrido para a mi 
ridade, acelerando a sua propria de 


Gun 


A natureza e seus phemomenos 
FPETSICA 


PARTE | 
A GRAVIDADE 


HI GAZES 
(Oensiaado do ne) 


Por meio de uma applicação do principio de 
“Ardumedes, podemos como já dissemos, achar a 
densidade dos corpos. 

Ha tres methodos utilisados para ésso fim : o 
da balança hydrostatica, o dos frascos, e o dos 
srcometros, 

1º” Melhado a) Corpos solidos Suspende-sa o 
corpo a um dos ganchos da balança, achamos-Jhe 
à peso P-- Em seguida, mergulha-se o corpo na 
asia, observando a diferença de peso P--Será 
delação entes, o peso P, é o peso de egual vo 
lume de agua, P' à sua densidade. 

*) Corpos liquidos. Suspende-se u um dos gaf- 
chos da balança, um corpo, não atacado pelos 
liquidos, uma esphera de vidro, por exemplo, e 
tata-sea balança, por meio de pesos-—Mergulha-se 
“em seguida o corpo, no líquido de que se preten- 
de determinar a densidade, compensando a perda 
de peso, com pesos. P=Tiremos 0 corpo do li- 
Geido, é mergulliemol-o ma agua, achando-se o 
peso Pi Será É, a densidade do liquido que se 
pretendeu conhecer. E ? 

“2º Methodo b) Corpos liquidos. Para os solidos, 
deve-se empregar uns frasco de bocea larga é ro- 
Ja esmerilada, óca, prolongada por um tubo del 
gado —Acha-se o pêso P do corpo de que se pre- 
fenda caleutar a densidade; em seguida, o peso 
do corpo, juntamente com frasco cheio de agua. 
até certo nivel, tareando-se a balança, com areia 
ou grãos de chumbo-introduz-se o corpo, no 
rasto, e vê-se o peso P, necessario para Se res- 
tabelecer o equilibrio—Será Pr, à densidade do 
Corpos liquidos. O) f 

) Cor idos. Q frasco que se emprega 
para esta fim éide paredes delgadas e bocsa es- 
treito=Equilbra de o irasco na balança, encher 
se depois de liquido, e vê-se o seu peso B—Ope- 
Fa-se da mesma forina para com a agua, obten- 
do se o peso P'-—Será “py, à «densidade do liquido 
—Este methodo é o unico que se pode aplicar 
nos gases, cuja densidade, por ser muito peque- 
na, Se refére sempre ao ar. 

RE ae a) Corpos soldos O arcometro em- 
pre solidos, é o de Nicholson. 

“reombtro é um duttuador de vidro ou de 
metal, lastrado com chumbo ou mercurio para 
que se estabeleça o equilibrio estavel, quando, 
mergulhado yum liquido. 

Compõe-se o areometro de Nicholson, de um 


cilindro óco de metal, terminado por dois cones | 
estando o inferior, sado a um cesto, por méio. 
de um gancho, dêstinado a receber o corpo de, 
que se pretende saber a densidade. 

Ão conê superior, liga-se am 
haste que sustenta um prata dese | 
tinudo a receber os pesos, onde. 
existe um ponto (ponto de aos 
ramento) que indica até onde O 
areometro deve mergulhar. 

Fase fustuar o areometro 
na agua, collocando, no prato 
a porção de corpo soldo de 
+ ue Jo pretende determinar à 
densidade, juntamente com Efe 
malha de chumbo, de modo que 
o arcometro mergulhe ate dd 
ponto de afloramento Em se: 
Ruído, substituc-se o corpo por 
Pesos P, capazes de fuzer voltar 
à arcometro, do mesmo ponto= 
Colocando 'o corpo no cestos 
os pesos P' necessarios para que 
o areometro volte novamenteio 
traço, o peso do volume de liquido P! é egual do 
volume do corpo—A relação «será a densi- 
dade do corpo. 

b) Corpos liquidos. O arcomerro empregado 
Rea spsé im, É ode Eabrenbei dlerindo do de 
Nicholson, por ser de vidro-Pêsa-se o areomer. 
tro numa bilança, e achamos o peso A-Merkil 
Iharse, em seguida, no liquido cuja densidade 
pretendemos conhecer e achamos o peso Pit 

io para fazer aflorar 0. areometro-—Serd 
P, O peso de todo o systhema fuctuanter= 
Fazendo egual operação na agua, uchamoso peso 
Pi será AP, o peso de um egual volume deste 
liquido—A densidade do líquido será: AE 


Os areometros de que nos temos ocupado até, 
agora, denominam-se de. volume constante « peso 
variavel, porque mergulham sempre. até ao mei 
mo pônto, variando unicamente 05 pesos, 

Ha no entanto, arcometros de volume » 
é peso constante 

“areometros de volume variavel, Estes são todos 
de vidro, e compõem-se de um tubo estreito 1 
gado a um corpo, evlindrico ou espherico, gui 
mente de Vidro, tendo na parte inferlor, um Jas- 
ten de chumbo ou mercurio. 

No tubo estreito, ha uma, graduação que 00% 
indica a densidade: do liquido em que o arcomês 
tro se acha mergulhado -A porcilo do apparelho 
que mergulha no liquido é variavel consountê 
uu deasidade. / 

Podemos dividir em duas especies, ou areonies 
tros de volume variavel! 

1º Pesacaeidos, para liquidos mais densos. quê 
a agua. 

3º Pesaicóres para liquidos menos densos quê 
a agua. 

Diferem uns dos outros, unicamente, na rãs 
duação. Num delles, esta começa de cima pára 
baixo; nos outros, de'baixo para cima. 

Os primeiros Jastramese. por forma tal que 
mergulhados, na agua destilada, desçam nté dl 
Be inferior da hast, marcando, nesse pon 

em seguida, mergulhado numa solução dé 
SS partes de agua, e 15 de sal commun, desce 
até um certo ponto, marcando-se 15, no. ponto | 
de afloramento — Dividindo o intervallo entre O. 
e 15, em partes cgunes, é continuando as divisões 
para! a parte inferior dá haste, temos 0 arcome | 
tro graduado. E 

O pesa licóres, Iastram-se por forma tal, que 
meradlhem até à parte inferior da haste quam 
metidos numa solução composta de 10 partes 
va de. sal. marinho, imarcando-se zero no ponto 
de aiiloramente--Mergulhado, em seguida, o ap) 
parelho, na agua. pura, marcar-se-ha, no. ponto 
de alloramento, des, dividindo se, em seguida, O 
intervallo entre as duas divisões, em dez púrtes 
eguaes, e continuando as divisões para a parte 
Superior da haste. 

egundo as suns applicacões, estes arcomeiros 
denominam-se, pesa-mostos, pesa-espírilos, pesa. 
lee ou factoméiros, ete, 

O unico arcometto que difere um pouco dl 
queles que Já descrevemos, que por iso, n 
dessita uma deseripção especial é o  alcoolnies 
tro 

“Alevolmetros. São, egualmente, areometros de 
volume variavel, com a diflerença de ter a haste 
mais comprida, inas com um diametro menor, do 
que os areometros que acabamos de descrever, 

São destinados a avaliar a quantidade do als 
coa! puro, contido num liquido esprituoso, 

'O Alcooimetro é lastrado por forma tal, quê 
mergulhado no alcool puro, o instrumento des 


48. Areomaro 
avo 


O OCCIDENTE: 


ais 


Dividindo 08 espaos em. 5 pares Eudes, é cóm- 
tinuando ne divisdes para a parte inferior da has- 
te, temos o aleoolmeiro graduado 

O mr ex gradndo para a temper 
tura de 15 Como à temperatura imflue na denso 
cade ds misturas, Gay Lose para abreviar ca 
los, ez umas tábeliãs especies de duas entra 
case por meo das ques, confecida a temperatuca 
e ofia aleoolica do liguido indicado no appares 
ho, Podemos Immediatamente, concluir qual a 
ensilnde do Tquidos 


(ont 


“Antonio 4. O. Machado. 


atri pe— 
LIÇÕES PRATICAS DA LINGUA PORTUGUEZA 


PELO DK. CANDIDO DE FIGUEMEDO 


O erudito professor acaba de vêr entrar na 4+ 
edição o seu bello trabalho Lições praticas da 
lingua portuguera. que são a reunihio das interes- 
santos Cartas divulgadas pela imprensa e assigna- 
das com o pseudonymo de Cajurra Junior. 

ste trabalho que a crítica devidamente apre- 
ou, foi um meio prático de procurar metter a 
iminho os que commettiam os erros mais cras- 
sos, quer falando, quer escrevendo, 


Da. Candido DE Fiouemeno 


» “Tendo em vista que entee os elementos d'uma 
gusionalidade, oseupa a lia um dos primeiros 
logares, e quando se dá a decadencia da lingua é 
disito inferir a decadencia Ja nacionalidade, o sr. 
dido de Figueiredo. mostra o seu elevado 
amor patriotico, levando pela ironia dos exem. 
plos de que se serve, a concluir que Portugal 
tem decabido muito. 

Ejfecuivamente, O que menos se escreve hoje 
em pormguez é! a nossa hmgua, O estilo mo- 
derno É uma amalgama de phrases burifadas do 
mais requintado frincezismo. : 

“Tivemos um grande escriptor que enriqueceu. 
a nossa lingua com uma variedade verdadeira- 
mente notavel de yocabulos portuguezes, mas. 
esse foi Câmílio Castello Branco. 

De então até hoje o que se tem adiantado é 
conhecer mais a lingua franceza do que a nossa, 
é haver quem por meia dutia de phrases em 
frances métta 4 sua asneira em portuguez. 

Desde. que O francez passou à ser tma prenda 
das salas, em que nos nossos thentros se annun-. 
Eiarm matíndes é se dão soirées nos nossos saíões, 
que um jantar nas hortas é um pic-nic e és bata- 
tás se chama púnge de ferre, havendo como que 
ima certa vergonha ingenua de chamar ás cou- 
sas em puro e genuíno portuguez pelos seus ver- 
duleiros nomes, com certeza que mais parece 
Portugal um pale de ciganos com os seus so dia- 
lectos misturados, de que uma terra que teve 
cliascos como lóão de Barros, Antonio Vieira 
e múitos outros. 


Ora foi estes abusos e estes vícios que vicram. 
ponco a pouco entranhando-se na nossa lingua, 
Que o illustre professor procurou combater nas. 
Suas Cartas, nas quaes evidenciou que as publica- 
qões, dilfundindo-se progressivamente por todos. 
ôs recantos do paiz, teem produzido, de envolta. 

imamento é progressos abençoados, de- 
ploráveis abusões no falar e no escrever, abusões. 
que chegam a invadir a esphera dos mais claros. 
Sepiito, ixando-se ma, linguagem como form. 
as legítimas. 

Ouiro ponto ainda procuram provar as suas. 
cartas, e É que se à linguagem escripia é uma 
forma! convencional da linguagem falada, a per-. 
feição d'aquella está na proporção do ngor 
com que os signaes representam a voz, tirando 
disto à base para penvar a necessidade de se 
adoptar uma ortographia, que todos respeitem e 
sigam, para que o paiz inteiro tenha apenas um. 
svstema orthographico e não os variados syste- 

as em uso que chegam a pór-nos em dúvida 
sobre quem é que effectivamente sabe escrever 
portugues. 

'À aeceitação que as Lições praticas da lingua 
Fortugueça teem tido e que às levou já à sua 

ão, é uma prova da utilidade do trabalho 
dr. Candido de Figueiredo que tem ser: 
vido de es uriosidade de muitos para se. 
egndarem de erros futuros E 
ali. as sigam tantos outros que para al 
à emenda. R. 


Recebemos e agradecemos: 


jo ELRei D. Pedro V, prefacia 
das e anotadas por Mendes dos Kemedios e se 
guiass d'um estudo psycologico por Ernesto Lou 
reiro— Coimbra, 1/05. 
Devemos à extrema amabilidade do editor 
F. França Amado a posse de um exemplar d'cs- 
santes cartas, que são mais um traço 
ico do notável” caracter do monárcha 


zem respeito à publicação de que nos estamos 
oecupando e que provam evidentemente que a 
propriedade das referidas cartas não pertence 
Jr dr. Mendes dos Remedios, lente da faculda 
de thcologia, de Coimbra, como se poderia de- 
prehender de certas noticias ha pouco dadas so- 
Dre a obra, mas em que o erudito professor só 
tem o prelácio e as anotações, indicadas no 
frontespício do livro. 


leu irmio Ricardo. Loureiro, que vive” em 
Coimbra, é eu, possuimos trinta Cartas di 

lo. Senhor D.Pedro V a nosso tio José Jor 

oureiro. No principio do anno passado, vindo 
meu a Lisboa, disse-me que tencionava 
pedir a Sua Magestade Elei auctorisação para 
Serem publicadas aquellas interessantissimas car- 
tas. Eu approvei calorosamente a ideia, e com 
eliito meu irmão Ricardo obteve audiência de 
Sua Magestade ElRei, que promptamente con-. 
cedeu a auetonitação pedida, depois de pessoal- 
mente as haver lid 

Antes de meu irmão se retirar para Coimbra, 
combinámos ambos juntar à publicação das 
tas um estudo meu dcerca da psychologia da 
personalidade do Senhor D. Pedro V, a qual tem 
corrido desnaturada por aliás distinctos escripto- 

Chegado meu irmão a Coimbra dirigiu-se pes- 
soaimente ao conhecido editor sr, França Ama- 
do, que se encarregou da publicação das cartas 
e do meu trabalho, ficando-lhe pertencendo a 
edição da obra, é dândo-me um interesse na sua 
venda, O qual bunca foi discutido, é que dinda 
hoje ignoro qual venha a ser; sem que com o 
que diga pretenda por qualquer forma desmere- 
der a bizirria € integridade de caracter do sr. 
França Amado. 

Dejo dito lembrei-me que o meu humilde 
trabalho muito ganharia no favor do publico, 


sendo. acompanhado por um prefacio escripio. 
Por quão esclarecida & douta, & por intermedio 
So eu irmão Ricardo mandei pedir do sr de, 
Mendes dos Remedios o alto favor de que se 
rata. 
dr, Mendes dos Remedios benevolamente 

asd do nono, pedido, e em segida riu 
isão. Ricardo fez-lhe enttega das preciosas car- 
ias encerradas em clegante pasta, Afim de serem 
depositadas aa Eibliodheça (a Universidade, de 
que o sr. dr. Mendes dos Remedios é digno dire- 
dor 

Depois disto, nos primeiros dias de junho do 
amo passado, Eu fui a. Coimbra é pessonmente 
agradec ao sr, dr. Mendes dos Remedios o favor. 
48 “prefacio promettido, sem que até hoje cu é 
ele ornisemos a Vs ou huvessemos tro” 
cado por eseripto gualquer palavra em contrario 
do que havia combinado.” 

“18"lhe agradeci por escripto o favor do prefa- 

vofidentissimo e vasto, como era de espe- 

rar de tão douto professor. 

Com toda a consideração, sou de v. ete,— 
Erméxio Loureiro 

Lisboa, t4 = 5 03. 


Epidemiologia — Sobre o estudo e o combal 

do sezonismo em Portugal, pelo dr. Ricardo Jorg 
pector, geral dos, serviços sanitaros — Com 
1703, 


o 1º toma dos Cânnaes da 
saude publica do reino, publicados pela inspecção 
geral dos serviços sanitarios, propondo-se ad 
Usa que originam us sezões 
somo um mai populacional, evono- 


Zonismo em Portuga 
a velha lenda de 4 
molvimemo, a curdo aros amor 
sta” culta tem modificado, em alguna pontos 
do reino a intensidade do suzonisma. i 

ts alguns periodos deste interessante traba- 
o 


aÃ g mu de trinta amos, mov 
nom publica pel gre 
Vou quast tlolgo mas palavrão UMa le 
minatoria; mas foi no se 
Posito- da extirpação & artozaes por: 
ugueses, À graminca entou as rtvass 


ibieavam 4 os Nero oferidor e protcgiamenh 
de termos Figos d uma sentença que cm abro. 
o ra. ini m 4 sementeira dá 
Nou nlouitos logures 


Conservou-se e dté prosperou, 

Este diverio fado, pondo de Jado a influene 
dos prejuizos favoraveis ou desfivoravel a uma 
cultura "disputada, dependeu capitalmente d'um 
phenameno de adaptação local, ue tanto sobre 
Eahe nas inquiriões feitas, phenomeno pola qual 
passaram de olhos vendados o arbitros óficites 


Ào regime seronatico dos logures pode à cul- 


tura do arroz ser indifferente ; póde attenuál-o é 
póde aggravál-o. No primeiro caso o arrozal são 
fem que carregar som culpas; no segundo ha 
que 


ispensar-lhe. louvores sá no teretiro mé- 
o terminante. 
dade é racionavel porante as for- 
mulas da theoria do mosquito. Áccélto mesmo. 
que o arroral seja sempre totul ou parcialmente 
cividade ou inocividade 
nte seronigero comum 
ime palustee para originar sex 
eesgario que sirva de viveiro dos anoph 
“Se ba. pantanos ixentos deste mau hospede, 
não se ve por que não, poderá haver arroz 
Com identica indemnidade, a menos que se não 
phantasie que à graminca seja infalível chama- 
Fiz do mosquito. Os anopheles gostam é certo 
das aguas de lume livre atravessado por pla 
junto das quaes façam ninho re 
dição, não 56 0 colmo do arroz, mas O bunho, à 
Jun € ouros vetacs ds bros, — o 
ompreende-se pois que em terras onde sen 
conheça o anopheles, os alagamentos po 
Ser semeados à Arroz sem nenhum inconvenien 
Onde se dê o paradoxo atras referido de haver 
só anopheles sem cortejo de sezões, aínda à 
Toxal poderá invocar a tolerano 


Em terra malarica, se 0 arrozal diluta a supe 
ficie palustre, facilitando a multiplicação dos ano- 
pheles, accrescenta certamente ao mal reinante; 


mas, sé se limita ao 

nos hão tirará nem porá. 

Abi, à grande medida prophylática não é ace- 
bar com O arrozal; é acabar com o pantano, 

Ha meios, ha recursos, ha dinheiro ama p- 

para em cheio ensugar ovchão alugado, 

ndo, sorvendo, vallando, « derivando as. 


s0l já existente, pelo me- 
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Viagem de Suas Masestades a Inglaterra 


O WVICTORIA AND ALHERTO CONDUZINDO SUAS MMA 


vigas por candes correntos, sem reprezas nem 


o ao alagamento um novo está a apunhar as febres, múis temerosas ou res 
es menos beldes cm idos, em individuos 
dos anopheles e portanto em quem ha 
ração de 
degenera. Ora 
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